
 

                                            7 

 
OBSOLESCÊNCIA PROGRAMADA EM DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS DE USO COTIDIA-

NO: ESTRATÉGIAS DE MERCADO E IMPACTOS AMBIENTAIS 
 

 
Carlos Daniel da Silva Schaper Pessoa¹ 

Julio Cesar Carou Felix de Lima² 

Olinda Nogueira Paes Rizzo
3
 

1
Graduando em Engenharia da Computação da Universidade Santo Amaro, SP. E-mail: vmfy@estudante.unisa.br.  

2 
Professor Mestre, Universidade Santo Amaro, SP. E-mail: jclima@prof.unisa.br. 

3 
Professora Mestra, Universidade Santo Amaro, SP. E-mail: orizzo@prof.unisa.br. 

Resumo 
 
 
Introdução 
 
A constante evolução da tecnologia moderna 
tem moldado significativamente os hábitos de 
consumo da sociedade atual. Dispositivos ele-
trônicos como smartphones, notebooks, televi-
sores eletrodomésticos foram se tornando ele-
mentos essenciais do cotidiano da população, 
promovendo diversos recursos e facilidades, 
como conectividade, produtividade e entreteni-
mento. No entanto, por trás de toda essa ino-
vação contínua, ocorre uma prática controver-
sa e cada vez mais comum: a obsolescência 
programada. Trata-se da prática de diminuir a 
vida útil de produtos, seja por meio do próprio 
hardware com desgaste acelerado ou compo-
nentes de baixa qualidade ou por meio de atu-
alizações de software que comprometem o 
desempenho de versões mais antigas. 
Este conceito de obsolescência programada 
começa na década de 1920, quando fabrican-
tes começaram a perceber que a durabilidade 
excessiva de seus produtos reduzia o ritmo de 
consumo. Um dos casos mais conhecidos foi 
o cartel Phoebus, formado em 1924 por em-
presas como Osram, Philips e General Elec-
tric, que entraram em um acordo para limitar a 
vida útil das lâmpadas a 1.000 horas, mesmo 
podendo produzir modelos com durabilidade 
maior. Segundo Slade (2006), esse acordo 
marcou o início da obsolescência como estra-
tégia industrial. Desde então, essa lógica foi-
se expandindo para diversos setores da indús-

tria, sendo hoje bastante perceptível no mer-
cado de eletrônicos, onde possui lançamentos 
anuais e incompatibilidades técnicas que for-
çam o consumidor a substituir seus dispositi-
vos com alguma frequência. 
No setor da eletrônica, a obsolescência pro-
gramada surge de formas ainda mais aprimo-
rada, sendo elas atualizações de sistemas 
operacionais que tornam o dispositivo cada 
vez mais lento, incompatibilidade com novos 
aplicativos, ausência de suporte técnico e bai-
xa qualidade dos componentes de hardware 
são apenas algumas das estratégias utilizadas 
para levar o público a substituição do apare-
lho. A cultura do consumo rápido, como apon-
ta Bauman (2007), transforma objetos em des-
cartáveis antes mesmo de perderem sua fun-
cionalidade. Essa prática levanta questões éti-
cas importantes, porque compromete a dura-
bilidade e funcionalidade dos produtos, além 
de gerar impactos ambientais significativos, 
como o aumento do lixo eletrônico e a explo-
ração acelerada de recursos naturais. De 
acordo com o The Global E-waste Monitor 
(2024), em 2022 o mundo gerou um recorde 
de 62 milhões de toneladas de lixo eletrônico. 
Essa quantidade é 82% maior do que a regis-
trada em 2010. O estudo prevê que esse nú-
mero chegará a 82 milhões de toneladas até 
2030, um aumento de 32% em apenas 8 anos 
(UNITAR et al., 2024). 
Diante do avanço cada vez mais rápido tecno-
logia e do crescente descarte de dispositivos 
eletrônicos, este trabalho se propõe a investi-
gar como a obsolescência programada é 
construída e mantida por estratégias técnicas 
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e comerciais. A ideia é entender de que forma 
essa prática se manifesta tanto no desenvolvi-
mento de software quanto de hardware, e 
quais caminhos podem ser explorados para 
tornar a tecnologia mais transparente, durável 
e sustentável. 
 
 
Objetivos 
 
 
Objetivo Geral 
 
Investigar como a obsolescência programada 
é aplicada na indústria de eletrônicos e quais 
são seus impactos no comportamento do con-
sumidor, na durabilidade dos produtos e na 
geração de resíduos tecnológicos. 
 
 
Objetivos Específicos 
 
· Identificar os principais tipos de obsolescên-
cia programada presentes em dispositivos ele-
trônicos, como smartphones, notebooks e ele-
trodomésticos. 
· Analisar as estratégias técnicas e comerciais 
utilizadas pelas empresas para reduzir a vida 
útil dos produtos tecnológicos. 
· Avaliar os efeitos da obsolescência progra-
mada na geração de lixo eletrônico e na explo-
ração de recursos naturais. 
· Investigar a percepção dos consumidores 
sobre a durabilidade, funcionalidade e manu-
tenção dos produtos eletrônicos. 
· Apontar alternativas sustentáveis e políticas 
públicas que possam mitigar os impactos ne-
gativos da obsolescência programada na soci-
edade e no meio ambiente. 
 
 
Metodologia 
 
Este estudo adota uma abordagem qualitativa, 
voltado para natureza exploratória e analítica, 
com o objetivo de compreender as estratégias 
de obsolescência programada adotadas pela 
indústria de eletrônicos e seus impactos soci-
ais, econômicos e ambientais. A pesquisa foi 
estruturada em quatro etapas principais: le-

vantamento bibliográfico, análise documental, 
estudo de casos e reflexão crítica.  
 
 
Resultados e Discussão 
 
A análise dos dados e dos casos selecionados 
revela que a obsolescência programada é 
uma prática diversificada, que se manifesta de 
formas explícitas e sutis, influenciando direta-
mente o comportamento do consumidor, o ci-
clo de vida dos produtos e o impacto ambien-
tal. A seguir, são discutidos os principais acha-
dos da pesquisa, com base em estudos de ca-
so, observações técnicas e reflexões críticas. 
 
 
A Dualidade das Atualizações 
 
Nos últimos anos, tem-se observado um cres-
cimento expressivo na frequência de atualiza-
ções de sistemas operacionais e aplicativos, 
especialmente no universo dos smartphones. 
Marcas como Samsung e Motorola, por exem-
plo, até cerca de uma década atrás, não man-
tinham uma política clara de suporte prolonga-
do. Era comum que os aparelhos recebessem 
apenas uma atualização de sistema e depen-
dendo nenhuma, mesmo tendo raros os casos 
em que duas versões eram disponibilizadas. 
Com o avanço da concorrência e a maior exi-
gência dos consumidores, essa prática come-
çou a mudar. A Samsung, atualmente, oferece 
até sete anos de atualizações para alguns mo-
delos, enquanto outras fabricantes como Mo-
torola e Xiaomi também vêm adotando estra-
tégias semelhantes, ampliando o tempo de 
suporte e promovendo maior longevidade dos 
dispositivos. 
Apesar dos benefícios evidentes, como melho-
rias de segurança, correções de falhas, novas 
funcionalidades e otimizações de desempe-
nho, as atualizações também podem trazer 
efeitos negativos. Há casos em que mudanças 
no sistema ou nos aplicativos geram lentidão, 
incompatibilidades ou até falhas que não são 
corrigidas, o que pode comprometer a experi-
ência do usuário. Em situações mais críticas, 
atualizações podem ser utilizadas como ferra-
menta direta de obsolescência, induzindo o 
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consumidor a acreditar que seu aparelho está 
ultrapassado, mesmo que o hardware ainda 
seja funcional. 
Além disso, atualizações de aplicativos podem 
gerar incompatibilidade com dispositivos mais 
antigos, especialmente quando exigem recur-
sos que não estão presentes em versões an-
teriores do sistema ou em aparelhos com me-
nor capacidade de processamento. Essa dinâ-
mica contribui para a percepção de que é ne-
cessário adquirir o modelo mais recente para 
manter a usabilidade, reforçando o ciclo de 
consumo. Ablas e Ribeiro (2024) apontam que 
a obsolescência programada no setor eletroe-
letrônico se manifesta por meio de estratégias 
que reduzem deliberadamente a vida útil dos 
produtos, o que inclui práticas como atualiza-
ções de software que comprometem o desem-
penho de dispositivos ainda funcionais. 
Além disso, atualizações de aplicativos podem 
gerar incompatibilidade com dispositivos mais 
antigos, especialmente quando exigem recur-
sos que não estão presentes em versões an-
teriores do sistema ou em aparelhos com me-
nor capacidade de processamento. Essa dinâ-
mica contribui para a percepção de que é ne-
cessário adquirir o modelo mais recente para 
manter a usabilidade, reforçando o ciclo de 
consumo. Ablas e Ribeiro (2024) apontam que 
a obsolescência programada no setor eletroe-
letrônico se manifesta por meio de estratégias 
que reduzem deliberadamente a vida útil dos 
produtos, o que inclui práticas como atualiza-
ções de software que comprometem o desem-
penho de dispositivos ainda funcionais. 
Essa dualidade revela um dilema: até que 
ponto a inovação justifica a obsolescência? 
Atualizações constantes podem ser vistas co-
mo progresso tecnológico, mas também como 
estratégia de mercado para acelerar o ciclo de 
substituição. O consumidor, muitas vezes, é 
colocado em uma posição de dependência, 
sem controle sobre os impactos dessas mu-
danças. Em 2017, a Apple admitiu que atuali-
zações de sistema operacional estavam redu-
zindo o desempenho de modelos antigos de 
iPhone. A revelação gerou repercussão mun-
dial e levantou questionamentos sobre a ética 
das empresas. O episódio evidenciou como o 
software pode ser utilizado como ferramenta 

de obsolescência programada, conforme noti-
ciado pela UOL (2017). 
 
 
Marcas Que Valorizam a Durabilidade 
 
Em contraponto às práticas de obsolescência, 
algumas marcas mantêm uma cultura de en-
genharia voltada à durabilidade. Ainda que 
não seja necessariamente direcionado ao se-
tor de equipamentos eletrônicos, a Toyota, por 
exemplo, é reconhecida mundialmente pela 
confiabilidade de seus veículos, com modelos 
que permanecem funcionais por décadas. Es-
sa filosofia se estende a outras marcas japo-
nesas, que priorizam a qualidade dos materi-
ais e a longevidade dos produtos. Segundo 
pesquisa da Consumer Reports, divulgada em 
janeiro de 2025, as seis marcas mais confiá-
veis do mundo são todas japonesas — com 
destaque para Subaru, Lexus e Toyota — evi-
denciando um compromisso técnico e cultural 
com a durabilidade (O Tempo, 2025). 
Essas empresas demonstram que é possível 
conciliar inovação com responsabilidade. A 
durabilidade não é apenas uma questão técni-
ca, mas também uma escolha estratégica e 
ética. Produtos que resistem ao tempo geram 
fidelidade do consumidor, reduzem o impacto 
ambiental e valorizam o investimento. 5.3 Nem 
Tudo é Obsolescência Programada 
É fundamental reconhecer que nem todo pro-
duto de curta vida útil é resultado direto de ob-
solescência programada. Em diversos casos, 
fatores como preço acessível, escolha de ma-
teriais mais simples ou foco em nichos especí-
ficos justificam uma menor durabilidade. Pro-
dutos de entrada, por exemplo, são projetados 
para atender demandas básicas, com menor 
custo de produção e menor complexidade téc-
nica, o que pode limitar sua vida útil. 
Além disso, o uso inadequado por parte do 
consumidor, a ausência de manutenção pre-
ventiva ou mesmo condições ambientais po-
dem comprometer o desempenho e a longevi-
dade de um produto, sem que isso esteja ne-
cessariamente relacionado à intenção do fabri-
cante. Generalizar pode esconder o fato de 
que o desenvolvimento de um produto envolve 
escolhas técnicas, comerciais e de engenharia 
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que variam bastante de caso a caso. Não se 
pode afirmar, portanto, que todos os produtos 
atuais, especialmente os eletrônicos, são de 
baixa qualidade ou foram intencionalmente 
projetados para não durar. 
Existem equipamentos que seguem uma lógi-
ca oposta, priorizando a durabilidade, a modu-
laridade e a facilidade de manutenção. Um 
exemplo emblemático é o computador 
desktop, cuja estrutura foi feita para permitir 
modificações, upgrades e reparos com relativa 
simplicidade. A compatibilidade entre compo-
nentes como fontes de alimentação, processa-
dores, memórias RAM, dispositivos de arma-
zenamento e placas de vídeo reforça essa ca-
racterística, permitindo que o usuário prolon-
gue a vida útil do equipamento sem a necessi-
dade de substituição completa. 
Essa abordagem modular e aberta contrasta 
com a tendência atual de dispositivos selados 
e de difícil acesso técnico, como smartphones 
e notebooks ultrafinos, que muitas vezes difi-
cultam ou inviabilizam reparos. O caso do 
desktop demonstra que é possível conciliar 
desempenho, flexibilidade e sustentabilidade, 
desde que haja uma escolha consciente de 
projeto e uma cultura de valorização da dura-
bilidade. 
No que diz respeito à complexidade de manu-
tenção, é importante destacar que nem toda 
dificuldade técnica está relacionada à obsoles-
cência programada. Em muitos casos, trata-se 
de uma consequência direta das escolhas de 
design e funcionalidade. A busca por dispositi-
vos mais finos, leves e compactos exige a 
adoção de componentes menores e uma ar-
quitetura interna mais condensada, o que po-
de dificultar intervenções técnicas. Essa com-
pactação muitas vezes resulta em peças sol-
dadas diretamente à placa, em vez de compo-
nentes modulares ou encaixáveis, tornando o 
processo de reparo mais complexo e, por ve-
zes, inviável para técnicos independentes. 
Essas decisões de engenharia não necessari-
amente têm como objetivo impedir a manuten-
ção, mas sim atender a demandas estéticas, 
ergonômicas ou funcionais do mercado. Por-
tanto, é fundamental distinguir entre limitações 
técnicas decorrentes de inovação e aquelas 
que são estrategicamente planejadas para re-

duzir a vida útil dos produtos. Essa distinção 
contribui para uma análise mais justa e preci-
sa do fenômeno da obsolescência, evitando 
generalizações que possam comprometer a 
compreensão crítica do tema. 
 
 
Lançamentos Anuais São Necessários? 
 
O mercado de smartphones exemplifica a lógi-
ca do consumo acelerado. Lançamentos anu-
ais que frequentemente apresentam mudan-
ças incrementais, diversas vezes imperceptí-
veis ao usuário comum. A estratégia de lança-
mentos anuais cria uma sensação de obsoles-
cência simbólica, o aparelho anterior “parece 
velho” não por sua funcionalidade, mas por 
sua posição no ciclo de marketing. Essa práti-
ca estimula o desejo de consumo constante, 
mesmo quando o produto anterior ainda aten-
de plenamente às necessidades. 
Segundo Lopes (2022), o descarte precoce de 
smartphones, impulsionado por estratégias de 
mercado que induzem à troca constante, re-
presenta um desafio ético e ambiental, pois 
muitos desses aparelhos ainda possuem ple-
na funcionalidade no momento em que são 
substituídos. O impacto ambiental dessa lógi-
ca é significativo. Milhões de aparelhos são 
descartados anualmente, gerando resíduos 
eletrônicos e consumo de recursos naturais.  
 
Combate ao Consumismo e a Obsolescên-
cia 
 
O combate à obsolescência programada pas-
sa também pela conscientização do consumi-
dor. Se os usuários trocam de aparelho com 
frequência, a indústria não tem incentivo para 
investir em durabilidade. A educação sobre 
consumo consciente, o incentivo ao reparo e à 
reutilização, e a valorização de produtos durá-
veis são medidas essenciais para romper esse 
ciclo. 
Nesse contexto, a economia circular surge co-
mo uma alternativa estratégica ao modelo line-
ar de produção. Segundo Stahel (2019), essa 
abordagem propõe a adoção de práticas que 
prolongam a vida útil dos produtos, como o 
reparo, a reutilização e a remanufatura, com o 
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objetivo de reduzir o consumo de recursos na-
turais, minimizar a geração de resíduos e esti-
mular a criação de empregos locais em ativi-
dades que demandam mão de obra qualifica-
da. 
Observa-se que nem todos os setores seguem 
a lógica de lançamentos anuais. Um exemplo 
claro são as placas de vídeo para computado-
res, que, apesar de serem altamente rentá-
veis, costumam ter ciclos de atualização mais 
espaçados, muitas vezes levando anos para o 
lançamento de uma nova geração. O mesmo 
ocorre com consoles de videogame, cujas atu-
alizações podem demorar até uma década, 
evidenciando que a evolução tecnológica nem 
sempre justifica a substituição imediata de um 
produto. 
Esses casos demonstram que, quando há res-
peito ao tempo de maturação tecnológica e à 
real necessidade de inovação, o ciclo de con-
sumo se torna mais consciente. Smartphones, 
por outro lado, frequentemente seguem uma 
lógica de lançamentos anuais, mesmo quando 
as melhorias entre gerações são pouco per-
ceptíveis. Em muitos casos, são necessárias 
duas, três ou até quatro gerações para que se 
observe uma evolução significativa no desem-
penho ou nas funcionalidades. 
Essa disparidade entre setores evidencia que 
o combate à obsolescência programada não 
depende apenas da tecnologia disponível, 
mas também de decisões estratégicas das 
empresas e da conscientização dos consumi-
dores. Incentivar práticas de consumo mais 
críticas e valorizar produtos com maior longe-
vidade são caminhos importantes para mitigar 
os impactos ambientais e sociais do descarte 
acelerado. 
 
 
Considerações Finais 
 
A presente pesquisa permitiu compreender a 
complexidade da obsolescência programada 
como prática recorrente na indústria de eletrô-
nicos, revelando suas múltiplas dimensões, 
técnicas, comerciais, sociais e ambientais. Ao 
longo do estudo, foi possível identificar estra-
tégias utilizadas por empresas para reduzir a 
vida útil dos produtos, como atualizações de 

software que comprometem o desempenho, 
restrições à manutenção e design que dificulta 
o reparo. Tais práticas não apenas influenciam 
o comportamento do consumidor, como tam-
bém contribuem significativamente para o au-
mento do lixo eletrônico e para o esgotamento 
de recursos naturais. 
A análise crítica dos casos estudados e das 
políticas de mercado evidenciou que a obso-
lescência programada não é um fenômeno 
isolado, mas sim parte de uma lógica de con-
sumo acelerado que privilegia o lucro em detri-
mento da sustentabilidade. No entanto, tam-
bém foi possível observar que nem toda limita-
ção técnica ou dificuldade de manutenção de-
corre de intenção deliberada. Fatores como 
escolhas de design, funcionalidade e compac-
tação de componentes podem influenciar a 
reparabilidade dos dispositivos sem necessari-
amente configurar obsolescência programada. 
Diante desse cenário, torna-se urgente promo-
ver uma mudança cultural e estrutural. A valo-
rização da durabilidade, o incentivo à manu-
tenção, a transparência nas práticas empresa-
riais e a conscientização do consumidor são 
pilares fundamentais para romper o ciclo de 
descarte prematuro. Além disso, políticas pú-
blicas e iniciativas comunitárias podem de-
sempenhar papel estratégico na construção 
de um modelo tecnológico mais ético, acessí-
vel e ambientalmente responsável. 
Conclui-se, portanto, que o enfrentamento da 
obsolescência programada exige ação conjun-
ta entre indústria, governo e sociedade civil, 
com vistas à construção de um futuro onde a 
inovação caminhe lado a lado com a sustenta-
bilidade e durabilidade. 
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